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CAMARA MUNICIPAL. [desanimo e indignação, querer usarjciante não se considera um orgam dos preços: a usura do negociante 

= desse direito que lhe assiste. importante da sociedade, com ajconcorreu poderosamente para este 
A camara municipal de 5. Paulo A camara municipal está, pois/etevadissima missão de distribuir as|desequilibrio entre a receita e a 
vai, dia a dia, perdendo 0 apoiolcojjocada neste dilemma: ou expli-jmercadorias, recebendo em troca oldespeza de cada lar. E o negocian- 
da opinião publica e até O apoiol., ciara, satisfactoriamente a sualnecesario para viver. O commer-|te engorda, batendo palmas á mi- 
dos cidadãos que concorreram Para! yjmge, qu cresce à sua impopala-[ciante não é um sacerdote. Em to-|seria! Este desespero das classes 
a eleição dos membros de tão COnS-lrgade e ninguem poderá preverldos os negocios elle leva a ideialpobres não o incommoda. Que lhe 





picua corporação. - l|quaes serão as consequencias.  |preconcebida de enganar as pessoasjimporta o sofrimento alheio, si a 
Tem cooperado para isso à mato- de quem compra ou a quem vende.|sua gaveta se enche de moedas! 
ria dos municipes que, por um A sua divisa é muito conhecida. CARLOS ESCOBAR 


lado, votaram uma tabella de im- SOCIALISMO Eil-a: «O mundo é de quem Mais| “===> emp 

postos exorbitantes e, por oatro mv pilha.» ORA BOLAS! 

lado, sob o peso das mais grave Como o negociante consegue M.—P X | j 

censuras feitas com desassombro| Dolorosa tarefa é a nossa! Nemjamontoar fortuna? Os processos)... Ei dd id 

pela imprensa, não trata de produ-ja do coveiro revolvendo a ossadalsão varios. A falsificação, o contras PRO: 1 

zir uma defesa capaz de desfazer do ceminterio é tão repugnante. bando, o monopolio, as quebras Rae progiao-gatar Rito di- 

a pessima impressão causada por|Dessecar o corpo social, qua jálfrandulentas, o descaramento com pra eis progucio so pa 
tantos factos responsavel e seria-jlom os ossos roidos pela cariellgne rouba aos freguezes na quali- e cova E otra e polos 

mente incontestados. Haverá mister mais asqueroso? Sóldade e na quantidade, são estes os Panos. PARA Airoaao 

com muito desinfectante consegui -Imeios poderosos que o negociante AE mmiatipeos; A 

remos sahir illeso desta autopsia.Jemprega para se enriquecer em res, comedores e O diabo a qua- 

A classe prodactora, vimol-a nolpouco tempo, ao par da mais refi- Balas alia k 
artigo precedente, esmagada a lisinada hypocrisia e da mais desco- piseaaas sá eosprainAdHoS | ouão 
berdade, afirontando a virtude. Olmedida avareza. Todo o negociante ndo prquidicadãs : 
fazendeiro, si é bacharel, todos sa-ldevia trazer a marca do ferro em X.—Com isso pouco se incommo- 
bem, monopoliza as posições poli-lbraza. Assim a gente não arriscaria data x orpatncos, Pepe | OO 
ticas; si é caipira, abre um serra-ltanto a carteira. papas bem nomeados e só cuidarão 
lho para satisfazer a sens instinctos| Examinemos o procedimento do das sinecuras rendosas para elles e 
bestiaes. No primeiro ca-o trans-[cominercio diante da crise que atra-|Para Os Rodovalhos; dos burguezes 
forma-sa em tyranete; no segundo, |vessamos. Este exame nos levará a/º Capitalistas não se pode esperar 
é um d. João a inficcionar o meio|convicção no cynismo da classe in-|SINão impostos e medidas vexato- 
por onde passa. termediaria de negocios. Apregoa-|""“S Para O povo. 

Autopsiemos agora a classe com-[se que a crise é devida à mudança) M-—Ora bolas! bons intendentes 
mercial. Mas, antes de o fazer, le-jda fórma de governo. E” simples-[SS*S 06 Ananda, carro “4. pq 
vemos ao nariz 0 acido phenico, sijmente uma inventiva esta affirma-|USta e se esquecem de que pela 
não queremos morrer asphixiaelção. A entrada de immigrantes por "2 Vergueiro transitam tantos ve- 
dos na podridão desse membro dolcausa da sbolição. veio necessaria- hiculos que pagam elevados impos- 
organismo social. E" entre os com-imente augmentar o consumo. O tos ! 
merciuntes que encontramos os laefexclusivismo da lavoura do café) X —Si o nosso povo soubesse 

No Estado de S. Paulo accresce lgrões mais afamados. Todavia, elleslimpediu que os ganeros de primei-|NSaf seus direitos... 
ainda que a sua liberrima consti-lvestem casaca. Não trazem a far-jra necesidade chegassem para o| M—là havia cassado o mandato 
tuição estabeleceu em seu art. 83 !gera do forçado. Como poderemos|consumo. Dahi a necessidade delà esses «mandarins»! 
$ 2.º, que «os eleitores municipaes, Igistinguil-os dos homens de bem?importar estes generos. A importa-| X-—Justamente, nós precisamos 
mediante proposta de um terço e) A missão do intermediario é rece-lção tornou maior à procura do ouro.[dº ter na municipalidade socialis- 
approvação de dous terços, pode-iher do productor para transmittir/A baixa do cambio, pois, devia ser/t2S € homens como Antonio Bento, 
rão revogar em qualquer tempo 0/0 consumidor. Neste negocio o in-[o remate de todo este movimento| 8! O que isto ba de andar sem- 
mandato das autoridades eleitas.»ermediario tem direito a umalcomeçado com a abolição. Mas umPFe torto. 

Esta sabia disposição constitU-norcentagem que lho dê para aldos factores importantes da Gares-| ==, 
cional dá ao povo, ao eleitorado, Isnbsistencia propria é a da familia.|tia — a especulação do commercio AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


um meio de facilmente torpar effecli-iMas o negociante não se limita ajde retalho, não deve ficar esqueci- 
va a sua soberania. 






















Parece-nos superíluo procurar 

- + demonstrar as fanestas consequen- 

costa dias que podem advir desse estado 
e cousas. 

Já não estamos no tempo em que 
as corporações municipaes, julgan- 
do-se snperiores ao povo, é ao 
eleitorado, não desciam a explicar 
e justificar os seus actos, ainda que 
fossem as mais razoaveis as accusa- 
ções atiradas sobre ellas. 

Hoje, que o direito divino foi de- 
finitivamente substituido pela sos 
berania do povo; hoje que todos os 
poderes publicos se originam da 
opinião da maioria, o regimen da 
publicidade, do viver às claras, se 
impôs a todos os que occupam 
cargos de eleição popular. 


; Considerar-se-ão assignantes do 
ganhar o suficiente para viver áldo, porque elle é que pesa mais|SociaLista todas as pessoas que 


E apesar do nosso povo ser dosjfarta. O ladrão quer enriquecer. E,|directamente sobre a classe prole-|tendo recebido, pela primeira vez, 


mais prudentes, bem pode numipara isso, ora prejudica o proda-ftaria. Não é só a baixa do cambio A f dertdça nono de abadia do 


momento, ao mesmo tempo de'ctor, ora o consumidor O commer-lque tem determinado a elevaçãouma semana. 
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AUGUSTO BEBEL como orador e pensador o collocou ARRENDAMENTO para os empregados das estradas de 


j à testa do partido. h ferro e a incapacidade administra- 
Augusto Bebel, oriundo de uma] ão obstante isto, sempre per- O ultimo artigo que ácerca des- tiva da Republica. 


aldeia do reino de Saxonia, conta) noceu fiel à sua condição de to assumpto escreveu «A Cidade do 
hoje cincoenta e sete annos,. Ainda operario: aioda a poucos annos não Rio» corclus com as seguintes ob-| posaforados, petulantes ! 

se conserva forte e agil; porém as havia abandonado o seu officio de servações : Querem que a nação se ajoelhe 
varias prisões que soffreu por de-horneiro. Porém não cessou de tra- «Tudo foi feito a olho, sem €S-lgjanço delles, suppondo que ella é 
lictos politicos e o excesivo trabalho!p , jap. agora trabalha para o seu tatistica, sem algarismos exactos,|, baixa como os: pusillamines 
que lhe proporciona o partido, misS-Inartido, sem perceber remuneração|SeM à estimativa do nosso progres-|ya gosos, que não se pejam de con- 
tararam alguns fios de prata sua alguma. so provavel. fundir à toga da magistratura sus 
basta cabelleira. Sua estatura é a cinco annos, isto é, desde que| Não queremos fallar já na sorte Droitia da Ro peblica: couro chi 
pequena, —é um dos deputados mais|., permilte aos socialistas de tes das familias, que ficam reduzidas à) mante quimão do escravo à discre- 
baixos do parlamento; mas 3 SuUãl om o seu domicilio na capital, Diseria, nos brasileiros que ficam ção de senhor. 


voz forte e sonora, cheia de sarcas-| mana] reside em Berlim. sem trabalho. O que se vai arrendar no é só- 
mo, e, por vezes, de enphasis, do-| * membro do Parlamento alle-| O governo não pensou em QUO,| monte as estradas de ferro da União; 
mina toda à camara. mão desde 1869. Fez-se notar pelajmorta à lavoura pelo abandono a; uma consciencia de cobarde, que 

A quem quer que se pergunte, primeira vez em 4871 quando fal- [106 ficou condemnada; mortas as 
todos concordam, atê os conserva-llou contra annexação da Alsacia ejindustrias pela ladroeira do ensi- 
dores, até os proprios ministros, em| Lorena. Desde então nunca deixou| lamento, o problema do trabalho 
que Bebel é um dos mais eloquen-|de ter assento no Reichstzg, como |ºNtre nós tornou-se de importancia 


tes e energicos oradores. Fallal representante do partido socialista, Maxima. 
depressa e com singular elegancia,| qne actualmente conta com 47 de- Que têm com a fome e a nudez 


realçada pela força da argumenta-lpntados é que em mais de uma/dº mulheres e creanças 0s finorios, IMPOSTO MUNICIPAL 
ção e da audacia. Ao escutal-oloccasião decidiu com os seus votos/J6, para duplicar a renda partie pais, 


julgar-se-ia estar ouvindo um ad-las resoluções da camara em seujcular estendem até Dezembro, com AO POVO 

vogado fogoso, e é preciso convir|favor. prorogações pagas, a sessão legis-/ E AO GOVERNO DO ESTADO 
que maneja 0 idioma com uma arte) Aventurou-se tambem no terreno lativa, para terminal-a precipitada-| O governo republicano que actual- 
e uma facilidade muito rara emida litteratura, com não ponco suc-|Mente votando à ufa penhor aos|mente nos rege, deve contar mais 


: rom o elemento popular, do que 
Allemanha, onde nem a rhetoricalcesso, por certo. Durante uma das|P6NS nacionaes. sustentar meia duzia de medalhões 


nem a grammatica, figuram entrelepochas que permaneceu prezo,| [Sto é somenos para OS que Selme por ineptos e imprestaveis dei- 
as artes nobres. escreveu uma «Historia da guerra0mpanturram de substiio. xaram cahir a monarchia. 


: E -| Esses individuos que vivem ro- 
Pois bem; Bebel nunca frequen-|dos aldeãos contra a aristocracia Tratando-se, porém, de uma ope deando o caldeirão do Estado, são 


tou nenhuma academia, nem pisoujallemã do seculo XVI». Porém, ao|Fatão internacional, O nosso pri- bagagens de todos os partidos, com- 
To) 
os azulejos de nenhum instituto:|que principalmente deve a sua co-| Metro dever er demonstrar quejtanto que lhes deem o que comer. 


ê um «selfmade mau» em toda ajlebridado como escriptor, foi ao ella havia ne feita por financeiros Mio O aba E qc 
extensão da palavra. livro intitulado «A mulher», que ia El Oyama RD gs vida, O operario que vive dos seus 
á AR : e ; 1. ViNSmO da vespera pospoem a dilias braços, essa gente é que apoiando 
4 g S Ichegou à sua vigesima segunda edi E ; à 
Bia pi pa ie Eos E este e livro muito nota-|Mação da presidencia, que explo-jo governo, este póde-se julgar=se 
e ondejção. 


feliz. 
sahin para dedicar-se ao officio de/Yel, quer pelo fundo como pelo es- ES Feliz é o governo que tem o apoio 


- O sr. vice-presidente da Repu- 
i iasitylo, sobre a questão da mulher,| . : do povo. 
torneiro, e hoje é uma das glorias|'Y q blica e o seu partido não pensaram| A camara municipal de S. Paulo 
do parlamento allemão! Isto é par- naturalmente em seu favor e advo- em tal. Vão arrendar as estradas deve renunciar o seu mandato, por- 
ticularmente o que o caracterisa;|gindo por sua egualdade legal é de o sem dizer ao paiz qual o(Mº ão póde e nem deve contar 
ter saido das classes mais infimas/Social com o homem. Esta obra paiz q com o apoio do povo. 
ã ias onsacrado intei-|lhe tem conquistado grandes sym- calculo que fizeram e sem Biz É O «Correio pri orgam 
EE POZR O eR:00 0 7 isso i iveljdo governo, en vez de lêr o orça- 
re sd E traga que sabe, [athias entre as mulheres, mesmo nenhum compromisso irreductivel/do g é ça 


: dci mento municipal, escreve um arti- 
e sabe muito, 0 deve a seus pro- entre as que pertecem à burguezia. sobre o destino do dinheiro que o todo por informações, affirman- 


não tem força para carregar a su- 
berania de uma nação. 

Governo não é lixa e brocha de 
verniz, para reformar trastes velhos.» 





do numa escola rural, 


) : -  |pensam apurar na transacção. o que o imposto de industria 6 
prios esforços. Lêeo quanto lhe cahin/(«A Vanguarda» de Buenos Aires.) E” como si este paiz fosse roupa|profissões, que affecta o nosso com- 
entre as mãos e tem uma memoria Trad do francez. mercio em geral, não foi alterado: 


; as classificações e taxas são as mes- 
R. DEL F. Só entende de arrendamento Olmas em DE 
e ST. Manoel Victorino, marceneiro, Vou provar que é mentira, ou 
Liebknecht, apezar deste altimo Pq das finanças nacionaes, que se pro- es Paulistano, ou de quem 
ler feito os seus estudos na uni=| “OM à BNSrTa Pit ndo a envernisar uma situação cri- O sbosaus da Ladaira da Tabao 
versidade porque aquella é apenas a conse-|. : d : O anaguo « 

, ERC d cod: - GOL & palito tara minosa com as lagrimas de quinze tinguera, n. 56, pa on, em 1896, 
ta, [1º a mil familias de empregados, priva-|º imposto de 83.000 reis, isto de 
narão os exercitos, as alfandegas 


j ; imposto de industria e profissão e 
Quando Lassalle, fundador do par: De Evan de sqobRras o Na ai dos de pão e de trabalho. lettreiro. 


tido socialista, fallou pela primeira ] Ea deriva À O que s. ex. entende é o que é.| Foi avisado agora pelo lançador 
vez, em 1860, em Leipzig, Bebel e Ego rs De “P-ygs todos não sabemos o que di-|J. E. Peixoto para pagar em 1897 
foi o seu mais oncarniçado inimigo. |"2S Servem para qUê O POVO Sh mos. O sabio e o patriota é 0/115:000 reis. | 
N am >, |cada vez mais explorado. ] j A taberninha de generos alimen- 

essa epocha estavs ainda filiado Trohalkao alisa O cobósio Dói illastre preposto do Directorio Fe-.ticios da rua da Esperança, n. 63, 
ao partido progressista. Não foi aa feel 


; É deral, que vai com certeza sanccio-|pagou em 1896 a quantia 470:000 
sinão pouco tempo depois da mor-|> abolição das fronteiras é o de- nar a Sapopemba e a encampação|Feis de industria e profissão. 
te de Lasalle que se converteu ao 


Foi avisada agora pelo mesmo 
socialismo, e logo o seu talento ELLAV larga, emquanto decreta a miserialreis. 


prodigiosa. Conhece pelo menos 
tantos idiomas como o seu amigo 


Bebel não foi sempre socialis 


ver de todos os explorados. : k 
das emissões, com indemnisaçãolançador Peixoto para pagar 220:000 
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Um pobre ourives do largo mu-lque o imposto de viação foio maisiçamento da despeza, a camarajGRUPO FERDINAND LASSALLE 
nicipal, n. 29, carregado de filhos, jaggravado, mas que a aggravação|teve o cuidado de fazer uma atra- , 
pagou 65:000 reis em 1896, sendojé apenas apparente, pois que aug- palhação para não ser entendida.) Hoje, a uma hora da tarde ha- 
agora avisado pelo mesmo lança-jmentou-se o imposto só em ruas, O portuguez é este:—O sr. coro-|verã reunião do directorio deste 
dor Peixoto para pagar 115:000/onde se estão fazendo melhora-|nel Rodovalho que é intendente de Fuio- na sóde' do Contro: Sociália- 
reis. mentos importantes, como calça-|finanças tem de entregar a si mes-|S!UPO; tau 

Um botequesinho ou frege dajmentos, etc. mo e aos outros intendentes|ta, à rua de Santa Thereza, n. 6. 
travessa do Quartel, n, 2, a EA No Dei ditas o quem papo cr por cabeça de cada um,| Pede-se o comparecimento de 
mado para pagar em 1897 220:000|jno «Correio Paulistano», lesse olpara estes gastarem em penna, pas : : 
reis. Enio art. 1.º $ 7,º, lettra E. 5.º ordem, jpel, tinta, alguma empada de jon TE age EL cena 

O «Correio Paulistano» que devialhavia de ver a rua da Môoca, clasjmarão e azeitona, café, etc. Fel 
fazer uma propaganda no sentido'sificada em 5.º classe, com calça-) Para o intendente de Hygiene e] MANIFESTO E PROGRAMMA 
de mostrar ao povo que o governoldas a paralallelepipedes e ruasjPolicia, além dos 250008000 de ei À ; 
republicano é mais barato, mais|completamente intransitaveis classi-jexpediente, mais 2:0008000 para Qualquer pessoa que quizer co- 
economico, vem acoroçoar os quelficadas em 2.º e 3.º classe. carro que é o que se chama con-jnhecer o Manifesto e Programma 
conspiram contra a Republica —| O presidente da Intendencia élducção; e como a conducção é politico do Partido Democrata So- 
que a camara municipal não exor-|dono de quasi toda a rua da Môoca.|fornecida pela empreza de defun-| . list de dirigi Ao : 
bitou de suas funcções, que o orça-le por isso mandou classifical-a emltos, o dinheiro sae das mãos do Siatista pode dirigir-se à Lommis- 
mento não foi modificado, que eu|5.º classe, por causa das duviúas.|sr, coronel Rodovalho e entra ou-|são Executiva que será attendido, 
não entendo o que escrevi. Ainda tem um contra-pezo — ojtra vez. fazendo-se a remessa. 

As reclamações que fazem alguns passeio da rua do lado dos terrenos] E' apenas um jogo de scena. 
negociantes, consta-me, são atten-ldo sr. presidente da camara, é es-| Aquelle jardim microscopico que 

































didas, mediante uma gorgeta quejtreitissimo. e o do lado opposto éjse fez no largo da Liberdade foi INGLATERRA 
dão a empregados da camara. | [|largo. contractado por 8:0005000. O con-| miseria: 
Affirmou-me um negociante, de : 


Os peiores surdos e cegos sãojtractante passou o contracto para E 
nome Antonio Medeiros, que me-|aquelles que não querem ouvir eJoutro por 4:0008000 e parece-me, Durante os 60 ultimos annos, 
diante 30:000 reis que dera a um/nem vêr. que sujeito muito diferente já estájtem morrido de fome em Inglater- 
empregado da camara, este dera-) Porque razão havia eu de escres|tomando conto daquillo com outral-a 4.225.000 pessoas; foram espal- 
lhe um aviso mais barato. ver estes artigos com paixão ? sub-empreitada. de diff domicili 
Que necessidade tem uma folha| Para alguns individuos o patrio-| Não sei, póde ser que meus ar-|S9S de diferentes  domicilios por 
que deve ser o sustentaculo do go-itismo consiste em ser depntado,|tigos pareçam, a alguem, algumifalta de pagamento 3.668.000 lo- 
verno e das instituições republica-|senador, empregado publico, in-|tanto apaixonados, mas afianço, sobleatarios: e emigraram pela fome 
nas de sustentar uma camara-mu-itendente de finanças ou de qual-Iminha palavra de honra que escre-l; 199 000 pe Em Inalatorra 
nicipal que não presta, uma cama-iquer intendencia, cumprimentar|vo convencido de que faço umser-| p Ro 8 
ra que prevarica ? presidentes quando tomam posse dojviço à pobreza e mesmo a aquelles|actualmente, 710 pessoas são pros 
ns Zé Aga no ra daqu E cargo, é dizer que os qua porta de) não são : obres. s prietarios da quarta parte do solo; 
vereadores ha alguns bons, que io-jram não prestavam, se elles demo-| -O que mais me afílige, o que)» Zarnei 
ram nalurálinento illudidos; a essesjram-se Ali pegar algum gancho. |mais CopuDge o meu REDE 0 10 possuem metade da Escocia, é 
6 que o «Correio» naturalmente) O orçamento da camara é umalgue mais doe a minha alma, é/13:000 são dons das duas terças 
defende, pois si não o é, deve-o Bi ia a é um attentado contrajpensar no artigo 26 da receita da|partes do Reino-Unido. 
ser. o direito do commercio, industriajcamara e nas atrapalhções em que F | 
Oart. 4.º, lein 26, tabella C., 3 le da propriedade. Stoa vidio O ra do Poli. Que belleza de sociedade ! 
classe, mn. 44, não marca imposto) A camara gasta sem regra, fazjcia e llygiene, com os aproveita- tai 
para o medico. empreitadas deixando margem parajmentos do Matadouro e os compe- ITALIA 
Está ahi uma industria e profis-jo empreitero vendel-a a outro, |tentes estrumes. a : 
são que não paga imposto, porque]este a outro, ganhando todos. O sr. presidente da intendencia,| O conselho nacional do partido 
da camara, parece que querjsocialista resolveu publicar um jor- 
caçoar com os pobres ! * [nal diario em Roma, que começará 


um genro do sr. presidente da ca-| O numero dos empregados nãojdigo, 

mara serao o direito de Fo altem limites. 

sua profissão sem pagar impostos,| Quantos sujeitos ha por esses lo-) Depois de fazer um orçamento Sa A : 
e para isso se fez bica e aprovei-lgares desempregados ET parajtodo manhoso para si, ai que é à sa poblicação em 4 de Janeiro 
taram todos os medicos. $ Paulo e se encaixam na cama-jrara a industria sua que pague im-[de 1897. 

Não seria tambem uma gratidãolra ganhando pingue ordenado, |posto, agarra na estrumada tuda do) O capital é de 100:000 liras (18 
da empreza funeraria, aos fornece-| basta para isto ser parrnte de aleMatadouro e empurra para vo in- contos) 
dores de defuntos para os caixões|gum vereador o mesmo de algum|tendente de Policia e Hygiene. j 
esta isempção de imposto? empregado da camara. Isso é feio. 

O «Correio Paulistano» que pus/. Affirma o sr. intendente de Pos 
blicon a receita e despeza da ca-jlicia e Higiene que não consta da 
mara nos dias em que se comme-|camara que gastasse cousa alguma 
morava a data da proclamação dajem carro, à não ser 43.000 reis 
Republica, nos dias em que 0 povo|lá não sei com que, 
estava em festas e não lia, não leu| Entretanto o art. 49 do orça- 
tambem o que elle mesmo publicou. |mento diz v seguinte: 

A mã fé está tão evidente, o de- 


SUISSA 
ANTONIO BENTO No districto de Olten, os nossos 
E |companheiros alcançaram grande 


victoria nas eleições municipaes. 
NOTICIAS Em Olten foram eleitos 4 socialis- 
GRUPO FRANÇA E SILVA ltas, em Solenre 2 e em Cronges 15. 


BELGICA 


a publicação mais importante quelpara cada uma, e na mesma impor-ja reunirem-se na séde do Grupo, 


B as despezas delrua Visconde Parnahiba 165 A (Im- 


conducção que neste anno tiver)... : 
A Republica anda mal orientada.|feito a intendencia de Policia e Hi- migração) pros. porES da tá rÃo: 
E' livre a palavra a todos. 


E' preciso que ella, por meio da/8!º06.» 

sua imprensa, convença ao povo de, Ora isto foi escripto em lingual Espera-se o comparecimento de 
que a pressão que este soffre, máojturca, publicado no dia «15 de No-ltodos os 
vem da forma republicana, mas|vembro» para ninguem ler, e nem 
sim de alguos empregados que ellajmesmo que o povo lesse não en- 


tem. , . tendia, porque eu mesmo já per- 
O «Correio Paulistano» affirmalcebi que na despeza, digo, Ra Or- 


belga pelos deputados socialistas, 
em que pedem que seja estabeleci- 
da uma pensão aos mineiros inu- 
telisados no trabalho. 
Organisou-se um immenso cortejo 
trabalhadores nestas ses-que percorreu as principaes ruas 
sões de propaganda socialista. de Bruxellas, aonde figuravam mi- 
S. Paulo, 12 Dezembro, 1896. |lhares de operarios, muitos estan- 
A COMMISSÃO dartes vermelhos e diversos carros 
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k O SOCIALISTA 

























que conduziam mineiros inutilisa- 
dos no trabalho. 


GRUPOS LOCÃES PELA INSTRUCÇÃO EXPEDIENTE 


A' frente do cortejo iam todos os| 4.—DE FELICE GIUFFRIDA O Centro Socialista recommenda] O SOCIALISTA é publicado aos 
deputados socialistas. FUNDADO EM 42 DE JULHO DE 1896/à leitura dos livros constantes desta domingos 
pe cera Eua S. Domingo, n. 24 A |lista: Rodin Teaponeavol A. ENE VES 
egado: Estevam Estrella. ) 3 r cretario da Redacção — ESTE 
FRANÇA Commaissão Executiva : Ginseppe O A o 2 PES PREDLA j 
Os deputados socialistas, offeres-Pane, Camillo Amadio, Luige Bezzi,| |O Capital, Miseria da Philoso- ASSIGNATURAS 


ceram ha dias um banquete ao [Giuseppe Forestiere, Michele Cafole, phia, Manifesto Comunista, Gapital 


i : io |8 salarin, A Guerra civil em Frane| Até 31 de dezembro, 35000 
companheiro De Felice, que se en- Nicola Funari, Napoleoni Amadio. ca, Discurso sobre o livre cambio.| Pagamentos adiantados 
contrava em Paris e ao celebre 


2.—CAR M 
peito FEDERICO ENGELS AGENCIAS D'«O SOCIALISTA» 
agitador Amilcar Cipriani. 


FUNDADO EM 22 DE OUTUBRO DE 1896 Sociali Utoni PER RARA SA A 
Séde: rua do Trumpho, o. 22./,.. Clalismo Viopico é Socialismo od ANNA: Allg. Arbeiter- 
: . H Scieutifico, A Economia politica, Ori| Verein 
lhante festa concorre- l : ; SO p à, - 
Atom ua E É mena MO gem da familia, da propriedade|CAMPINAS: Allg. Arbeiter-Verein, 
Toda ar maioria dos) dapalados 0: À privada e do Estado, A evolução) Hotel Inglaterra; José Falque, 
cialistas francezes e muitos outros 


Rosa, Henrique Sacks, Roberto 4 Fiais 
Krock, José Bento Prestes, Cosme da revolução. rua da Conceição, n. 72. 


eomndaHoiros 6 0. Adpitádo decias é FERDINAND LASSALLE OESTE do ESTADO: Julio Lion. 
o p iros p qi dos Santos, Lucas Bueno da Capital é trabalho. SAO SIMAO: Theophilo Moreira. 
lista belga Furnemont, que por|3. Gampos. SOROCABA : A to St i 
3. — BENOIT MALON AUGUSTO BEBEL er ra car à 
acaso tambem se achava em Paris. : ) AS udih iali CAPITAL FEDERAL: Antonio José 
A festa foi imponentissima. Fa-|FUNDADO EM ? DE NOVEMBRO DE 40 sie ses Duarte Junior, rua Lopes Quin- 
Séde: rua Vergueiro, n. 73. ENRIQUE FERRI tas, n. 40, Jardim Botanico. 


laram os companheiros Millorand, Delegado: Franco Carmello Lon-| Socialiimo e Sciencia positiva, Zeferino Soares, rua Boulevard, 

Furnemont, De Felice é Giprianilço. Discordia positiva sobre socialismo, »n. 445, Villa Zoobel. 

affirmando a solidariedade interna-| Commissão Executiva: De Carlej(Ferri contra Garofalo). VILLA DE SANTO AMARO: José 

Cioal. Amadio, Fraacesco Vigua, Giacome FELIPPE TURATI Ricardo Pereira dos Santos. 
Maure, Giusseppe Grecco, Galim-| Revolta 6 Revolução, A moder-|JUNDIAHY: Manoel Siqueira Junior, 

berti Giovanni, Zappaelli Augusto, |na lucta de classe, O dever da re-| Estação da Estrada de Ferro. 


emo t do fallecido depu-| a sianhia fui 
leigo Ro sóis "E IPotiechia Giuseppe. sistencia, As oito horas de traba-|NICTHEROY: José Pacheco Maar- 


tado socialista Ear anil 4.—FERDINAND LASSALLE | llho. nes. oe e 
concorreram mais de 17. Pessoas ,|puNDADO EM 8 DE NOVEMBRO DE 1896 asa Phenix, largo do Barretto. 

t si todos os deputa” : tania EDMUNDO DE AMICIS - [RIO CLARO: D. Soares Franco. 
entre estas quasi todos os dep PR es portar: Pg de Santal Trabalhador à urna, O primeiro pi 
dos e vereadores E er Pata e tdi sobre a ques- O CENTRO SOCIALISTA estará 

Mais de 30 corõas cobriam O) Commissão Executiva: Nicola Fu-| - JULIO GUESDE aberto diariamente das 40 da ma- 
E nari, Errico Donadio, Vito Lorusso,| A ze; dos salarios é suas conse-|Phá às 9 b. da noite. 

No cemiterio falaram muitos ora-jGalileu Botti, Felice Vezercni, quencias, O Collectivismo, Collecti- FINANÇAS 
dores que mostraram *bem clara-jIZidro Pre ae SE Lavano.lyismo e revolução. Pedimos a todos os nossos assi- 
mente quanto era estimado o nosso es tiro ARBEITER- BENOIT MALON guantes a fineza de mandarem pa- 
fallecido companheiro, pela socio-|gSociedade operaria dos allemã O Socialismo integral, Economia gar suas assignaturas no Centro. 

? pérat OMS social, Socialismo reformista, Re- INFORMAÇÕES 

cracia franceza. da capital.) 


Sede: rua Duque de Caxias, 18. sumo do Socialismo. Os socialistas de qualquer ponto 
—Com referencia à interpella-| Delegado: Gustavo Enge. PAULO LAFARGUE do Estado que quizerem se com- 
to À Commissão Executiva: Albim| O Materialismo economico dejmunicar com o Centro, poderão fa- 
ção feita na camara dos deputados Kremser, Julio Reichinger, Otto Marx, A Autonomia é a Jornada|zel-o que serão immediatamente at- 
pelos nossos companheiros Jaurés|Uhle, Frazisco Baltenspergen, João|legal de oito horas, O Direito à tendidos, podendo dirigir-se à Com- 


e Millerand ao ministro Barthou,|Haas, Alfredo Tanli, Frederico|Preguiça. missão Executiva do Partido Demo- 
em que estes companheiros demons- Kriiger. GABRIEL DEVILLE crata Socialista de S. Paulo. Caixa 
6.—FEDERICO ENGELS Estudo sobre o socialismo scien-[dº Correio n. 482. 


traram as violencias commeltidas 





FUNDADO EM 22 DE NOVEMBRO DE 1896]tifico, Resumo do «Capital» de 





pelas auctoridades de Carmausx, Séde: rua do Bom Retiro, n. 64.10: Marz, A Grêve geral, O anar- 

por occasião da inauguração da Vi-| Delegado: Constantino Kempa, |chismo. ANNUNCIOS 

draria Operaria em Albi, os seus) Commissão Executiva: Joaquim -. SCHEFFLE PADARIA COOPERATIVA DA SO- 
discursos produziram tal effoito, [dos Santos Matta, Eruesto Schuk, A quinta essencia do socialismo. lciedade dos Operarios Allemães. 

E E: ; “|Frandoli Erio, Carlos Stadlor, Hen- E. VANDERVELDE Fornece pão de trigo, centeio, 
que 238 deputados não quizeramrique Bitencoury da Costa. Leonar-| Socialismo agrario. como tambem biscoitos, doces, etc. 
votar a ordem do dia, que era ajdo Baccalina e Antonio Rodrigues. L. JOYNES de superior qualidades a preços 
approvação da boa conducta do go- 7. e prt LOPEZ e Catechismo socialista. A aária ER PP 

RE - FUNDADOEM 24 DE NOVEMBRO DE | x at 
verno, responsabilisando-se pelas Sóde-Rua Humayiá, n. 29 G. PLEGHANOW dar levar o pão, em casa dos fre- 
violencias commettidas, sendo no k ado Anarchismo e Socialismo. guezes. 

Delegado : Estevam de Souza. : 
emtanto a ordem approvada por| Commissão: Americo Brasilio da JAYME VERA LOPEZ Roga-se aos nossos companheiros 
346 votos dos opportunistas e reac-|Costa, Antonio Pinto Philippo. Au- O Partido Socialista ante a Com-jde coadjuvar estaempreza com to- 

tb relio da Silva Prado, João Augusto missão de Reformas sociaes. dos os meios possiveis. 
cionarios. da Costa, João Peixoto de Camargo, OLIVEIRA MARTINS RUA ALEGRE DA LUZ, 43 
Christiano Roland, Abilio Jancin- á Sae tao em Portugal, Theorias 
HESPANHA tho da Costa. o Socialismo. 
Em Madrid todas as associações RES igad ani o rSIENA 1896! OL ai SPA na dá CORRECTOR GERAL 
e Ea ; à ivro da Paz, O 4.º de Maio, 
que estão no Gentro Socialista deli) Séde: rua Visconde de Parnahyba,|O Socialismo na Europa. ESTEVAM ESTRELLA 
beraram fazer uma activa propagan-jn. 165 4. EDUARDO BELLAMY Escriptorio: Praça do Commer- 
da, afim de augmentar as forças do| Delegado: João Sertiê. | D'Aqui a cem annes. cio. 
partido. Commissão Executiva: José Ro- PAULO SYLVANE Residencia: Alameda do Trium- 


drigues Moreira, João Lemes Ro- 0, 7. 
drigues, Trucchi Nicola, Antonio da) O muudo no fim do seculo XX./º Tejephone da residencia, 342. 
Silva Canedo, José Ferreira Queiróz,| (Encontra-se este bom livrinho| Idem do escriptorio, 182. 
Thomas H'efti, Adriaoo Pinto Fijom todas as livrarias desta cidade | esmas 
gu eiredo. e custa 2.000 réis. Typographia d'O SociaLISTA. 


—- Em Marim sairam victoriosos 
os carpinteiros, que ha poucos dias 
se haviam declarado em gréve. 








E Penta dra VE, u 


